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SEÇÃO I 
 

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONVENIAL 
 
PROCESSO: Nº.  23069. 0004619/2014-16 
 
INSTRUMENTO: Acordo de Cooperação Acadêmica 
 
PARTÍCIPES: Universidade Federal Fluminense – UFF e a Universidad de Valladolid.  
 
OBJETO: Desenvolver um programa de intercâmbio e cooperação em todas as áreas acadêmicas 
oferecidas por ambas as Universidades, podendo incluir: estudantes de graduação e pós-graduação; 
professores, pesquisadores e pessoal técnico-administrativo de nível superior; colaborações em 
pesquisas. 
 
PRAZO: 60 (sessenta) meses, a partir da última assinatura. 
 
DATA: 26 de março de 2015. 
 
RESOLUÇÕES: CEP Nº 298/2014. 
 
ASSINATURAS: SIDNEY LUIZ DE MATOS MELLO, Reitor da Universidade Federal Fluminense 
– UFF e DANIEL MIGUEL SAN JOSÉ, Universidad de Valladolid, Espanha. 
 

Publique-se 
 

LÍVIA MARIA DE FREITAS REIS TEIXEIRA 
Diretora de Relações Internacionais 

# # # # # # 
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EXTRATO DE INSTRUMENTO CONVENIAL 

 
PROCESSO: Nº.  23069. 051613/2012-56 
 
INSTRUMENTO: Acordo de Cooperação Acadêmica 
 
PARTÍCIPES: Universidade Federal Fluminense – UFF e a Universidad Nacional de San Martín, 
Argentina. 
 
OBJETO: Desenvolver um programa de intercâmbio e cooperação em todas as áreas acadêmicas 
oferecidas por ambas as Universidades, podendo incluir: estudantes de graduação e pós-graduação; 
professores, pesquisadores e pessoal técnico-administrativo de nível superior; colaborações em 
pesquisas. 
 
PRAZO: 60 (sessenta) meses, a partir da última assinatura. 
 
DATA: 13 de fevereiro de 2015. 
 
RESOLUÇÕES: CEP Nº 414/2012. 
 
ASSINATURAS: ROBERTO DE SOUZA SALLES, Reitor da Universidade Federal Fluminense – 
UFF e CARLOS RAFAEL RUTA, Reitor da Universidad Nacional de San Martín, Argentina. 
 

Publique-se 
 

LÍVIA MARIA DE FREITAS REIS TEIXEIRA 
Diretora de Relações Internacionais 

# # # # # # 
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SEÇÃO II 
 

Parte 1: 
 

PORTARIA N.º 53.827 de 15 de abril de 2015. 
 
 

EMENTA:  Designar Docente para Coordenar o Acordo 
de Cooperação entre a UFF e a Universidade 
de Sevilla – Espanha, celebrado em 
31/10/2011. 

 
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de suas 

atribuições legais, regimentais e estatutárias, 
 
Considerando os autos do processo nº. 23069. 009.459/2011-41 
 
RESOLVE: 

 
1 – Designar como Coordenador do Acordo de Cooperação, celebrado entre a UFF e a Universidade 
de Sevilla - Espanha, 31/10/2011, a Professora FÁBIA TRENTIN, matrícula SIAPE 1487736, lotada 
no Departamento de Turismo. 
 
Esta designação não corresponde à função gratificada. 
 
Publique-se, registre-se e cumpra-se. 
 

SIDNEY LUIZ DE MATOS MELLO 
Reitor 

# # # # # # 
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Parte 2: 
 

DECISÃO CEACE Nº. 06 de 15 de janeiro de 2015. 
 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta dos processo 23069.022202/2014-27, referente a indício de irregularidade quanto à 
situação funcional de ISABEL CRISTINA DA SILVA AZEVEDO, servidora desta Universidade; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 
 

DECIDE: 
 

1- Declarar REGULAR a situação funcional da servidora ISABEL CRISTINA DA SILVA 
AZEVEDO, SIAPE 1086500,  no que concerne a indício apontado em listagem da Controladoria-Geral 
da União.  
 

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
 
 
 
 

DECISÃO CEACE Nº 10 de de 26 de janeiro de 2015. 
 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta do processo 23069.020935/2014-27, referente a indício de irregularidade quanto à 
situação funcional de AUGUSTO CESAR ANTUNES BITTENCOURT, servidor desta 
Universidade; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1- Declarar REGULAR a situação funcional do servidor AUGUSTO CESAR ANTUNES 
BITTENCOURT, SIAPE 310348,  no que concerne a indício apontado em listagem da Controladoria-
Geral da União.  
 

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – BOLETIM DE SERVIÇO 
ANO XLV – N.° 069 11/6/2015  SEÇÃO II                                 PÁG. 06 

 
DECISÃO CEACE Nº. 11 de 27 de janeiro de 2015. 

 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta dos processo 23069.020941/2014-84, referente a indício de irregularidade quanto à 
situação funcional de MARINA SEGUEIROS DIAS, servidora desta Universidade; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1-Declarar REGULARIZADA a situação funcional da servidora MARINA SEGUEIROS DIAS, 
SIAPE 1586658, a partir de 03 de abril de 2014,  no que concerne a indício apontado em listagem da 
Controladoria-Geral da União.  
 

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
 

 
 
 
 

DECISÃO CEACE Nº. 12 de 27 de janeiro de 2015. 
 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta dos processo 23069.024769/2013-57, referente a indício de irregularidade quanto à 
situação funcional de FLÁVIO BARBOSA LUZ, servidor desta Universidade; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1- Declarar REGULARIZADA a situação funcional do servidor FLÁVIO BARBOSA LUZ, SIAPE 
1714758, a partir de 24 de maio de 2012,  no que concerne a indício apontado em listagem da 
Controladoria-Geral da União.  
 

 
HAROLDO DA COSTA BELO 

Presidente da Comissão 
# # # # # # 
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DECISÃO CEACE Nº. 13 de 28 de janeiro de 2015. 

 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, 
considerando: 
 
1) O que consta do processo administrativo número 23069.022208/2014-02; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1-Declarar REGULARIZADA a situação funcional de ALEXANDRE MARTINS VALENÇA, 
SIAPE 1280411, a partir de 25 de maio de 2011, no que concerne a indício apontado em listagem da 
Controladoria-Geral da União. 
 

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
 
 
 

 
DECISÃO CEACE Nº. 22 DE 23 de fevereiro de 2015. 

 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta nos processos referentes a indício de irregularidade quanto à situação funcional dos 
servidores desta Universidade e, 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) Os Pareceres da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peças integrantes 
dos respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1- Declarar REGULARIZADA a situação funcional dos servidores abaixo relacionados, no que 
concerne ao indício apontado em listagem da Controladoria-Geral da União.  

 
Nome Nº do Processo SIAPE 
ELOIZA DIAS NEVES 23069.024760/2013-46 1450891 
JONAS LIRIO GURGEL 23069.024790/2013-52 1729244 
FELIPE DE CASTRO MUANIS 23069.024765/2013-79 1809171  

 
                                              

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
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DECISÃO CEACE Nº. 25 de 24 de fevereiro de 2015. 
 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta do processo administrativo número 23069.023940/2013-19; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 

 
DECIDE: 
 

1- Declarar REGULARIZADA a situação funcional da servidora ELIZABETH CARLA 
VASCONCELOS BARBOSA, SIAPE 1548170, no que concerne a indício apontado nos Ofícios 
10.952/2010/CGU e 22.492/2013/CGU. 
 

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
 

 
DECISÃO CEACE Nº. 26 de 24 de fevereiro de 2015. 

 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta nos processos referentes a indício de irregularidade quanto à situação funcional dos 
servidores desta Universidade e, 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) Os Pareceres da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peças integrantes 
dos respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1- Declarar REGULARIZADA a situação funcional dos servidores abaixo relacionados, no que 
concerne ao indício apontado em listagem da Controladoria-Geral da União.  

 
Nome Nº do Processo SIAPE 
JANE MARCY NEFFA PINTO 23069.024784/2013-03 310385 
CHRISTIANE FERNANDES RIBEIRO 23069.024737/2013-51 5171761 
FRANCISCA DE SOUZA LOPES 23069.024771/2013-26 6310885 

                                              
HAROLDO DA COSTA BELO 

Presidente da Comissão 
# # # # # # 
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DECISÃO CEACE Nº. 28 de 16 de março de 2015. 

 
 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662/2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) o que consta nos processos referentes a indícios de irregularidades quanto a situação funcional de 
servidores desta Universidade e, 
 
2) a análise pela CEACE da documentação apresentada, e 
 
3) os Pareceres da Procuradoria Federal junto a Universidade Federal Fluminense, peças integrantes dos 
respectivos autos. 

 
DECIDE: 

 
1 - Declarar REGULARIZADA a situação funcional dos servidores abaixo relacionados no que 
concerne ao indício apontado em listagem da Controladoria Geral da União. 

 
Nome Processo SIAPE 
DALTON GARCIA DE MATTOS JUNIOR 006609/2004-35 3064662 
GLAUCO BOTELHO DOS SANTOS 024777/2013-01 4325532 
JOCEMIR RONALDO LUGON 024788/2013-83 0308128 
JOSE CARLOS FRANCO DE ABREU FILHO 024792/2013-41 2765395 

 
HAROLDO DA COSTA BELO 

Presidente da Comissão 
# # # # # # 
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DECISÃO CEACE Nº. 85/2014 de 7 de novembro de 2014. 

 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662, de 4 de abril de 2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1) O que consta do processo administrativo número 23069.024946/2013-03; 
 
2) A análise pela CEACE da documentação apresentada e; 
 
3) O Parecer da Procuradoria Federal junto à Universidade Federal Fluminense, peça integrante dos 
respectivos autos. 
 

DECIDE: 
 
1 - Declarar REGULARIZADA a situação funcional de ANGELA MAGALHAES 
VASCONCELOS, SIAPE 311521, servidora do quadro permanente desta Universidade, no que 
concerne ao indício apontado em listagem da CGU (vínculo societário). 
 

 
HAROLDO DA COSTA BELO 

Presidente da Comissão 
# # # # # # 
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DECISÃO CEACE Nº 28/2015 de 16 de março de 2015. 

 
A Comissão Especial de Acumulação de Cargos e Empregos - CEACE, constituída pela Portaria nº 
46.662/2012, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense, considerando: 
 
1)  o que consta nos processos referentes a indícios de irregularidades quanto a situação funcional de 
servidores desta Universidade e, 
 
2)  a análise pela CEACE da documentação apresentada, e 
 
3)  os Pareceres da Procuradoria Federal junto a Universidade Federal Fluminense, peças integrantes 
dos respectivos autos. 
 

DECIDE: 
 
1 - Declarar REGULARIZADA a situação funcional dos servidores abaixo relacionados no que 
concerne ao indício apontado em listagem da Controladoria Geral da União. 

 
Nome Processo SIAPE 
DALTON GARCIA DE MATTOS JUNIOR 006609/2004-35 3064662 
GLAUCO BOTELHO DOS SANTOS 024777/2013-01 4325532 
JOCEMIR RONALDO LUGON 024788/2013-83 0308128 
JOSE CARLOS FRANCO DE ABREU FILHO 024792/2013-41 2765395 

 
 

HAROLDO DA COSTA BELO 
Presidente da Comissão 

# # # # # # 
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SEÇÃO IV 
 
 

EDITAL Nº. 01/2015 
 

SELEÇÃO DE CANDIDATOS/AS ÀS VAGAS DO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

PARA O CURSO DE MESTRADO ACADÊMICO PARA 
O SEGUNDO PERÍODO LETIVO DE 2015 

 
1. PREÂMBULO 
 
1.1 O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Filosofia (PFI), no uso de suas atribuições 
legais, torna públicas e estabelece as normas do processo seletivo para o preenchimento das vagas do 
curso de Mestrado Acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, em conformidade com as 
exigências do Regulamento deste Programa. 
 
1.2 O processo seletivo para o Programa de Pós-Graduação de Filosofia da UFF ocorrerá entre os dias 
15/06 e 03/07. 
 
1.3 O edital foi aprovado pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, na Reunião 
Ordinária, realizada em 06/05/2015. 
 
1.4 Informações sobre o Programa e os cursos podem ser obtidas na Secretaria do Programa, no 
Campus de Gragoatá, bloco O, sala 328, tel. 2629-2863, pelo e-mail   pfi@vm.uff.br e na página 
http://www.pgfi.uff.br 
 
2. NÚMERO DE VAGAS  
 
2.1 O número de vagas oferecidas para o mestrado é, em 2015, de até 20 vagas, não sendo obrigatório o 
preenchimento de todas as vagas. O total preenchimento das vagas dependerá da avaliação do 
desempenho dos candidatos que se apresentarem. 
 
2.2 O programa não assegura bolsa de estudos para os candidatos aprovados. 
 
3. DA INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO 
 
3.1 As inscrições para o processo seletivo de candidatos/as ao curso de Mestrado Acadêmico do 
Programa de Pós-Graduação em Filosofia, para o segundo período letivo de 2015, deverão ser efetuadas 
pessoalmente pelo/a interessado/a, ou por procurador/a devidamente constituído/a, nos dias úteis do 
período de 01/06/2015 a 10/06/2015, em caráter improrrogável, nos horários de funcionamento 
disponibilizados no site do PFI-UFF, no seguinte endereço: 
 
Universidade Federal Fluminense,  
Secretaria da Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, 
Campus Gragoatá,  
Rua Prof. Marcos Waldemar de Freitas Freis,  
Bloco O – sala 328  
São Domingos, Niterói 
CEP 24210-201  
Rio de Janeiro, Brasil. 
 
 
 

mailto:%20pfi@vm.uff.br
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3.2 As inscrições poderão também ser efetuadas por via postal, utilizando, neste caso, apenas o serviço 
de entrega rápida (SEDEX), apresentando data da postagem não posterior ao último dia de inscrição, 
conforme estabelecido no item 3.1. 
 
3.3 Poderão inscrever-se no processo seletivo os candidatos em fase de conclusão de curso de 
graduação, desde que possam concluir seu curso de graduação até a data da matrícula no Programa de 
Pós-Graduação em Filosofia, de acordo com o Calendário Acadêmico aprovado pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da UFF. Para tanto precisarão apresentar declaração da coordenação de seu 
curso, atestando que o candidato está cursando os últimos créditos necessários para a conclusão da 
graduação. 
 
3.4 No ato da inscrição, deverão ser entregues os seguintes documentos: 
 
3.4.1 Ficha de inscrição, disponível na secretaria e no site do PFI. 
 
3.4.2 Pré-projeto de pesquisa, conforme estabelecido no item 5.2.2 em 3 (três) vias. 
 
3.4.3 Cópia simples do Diploma de Graduação (frente e verso) ou declaração de provável formando/a 
no Primeiro Período letivo de 2015. 
 
3.4.4 Curriculum Lattes, em versão impressa (Plataforma Lattes/CNPq).  
 
3.4.5 Cópia simples de Documento de Identidade e do CPF. 
 
3.4.6 Terão as inscrições homologadas pela Comissão de Seleção apenas os/as candidatos/as que 
apresentarem a documentação exigida dentro do prazo previsto no 
item 3.1 deste Edital. 
 
3.5 O/A candidato/a, ao apresentar a documentação requerida, se responsabiliza pela veracidade de 
todas as informações prestadas. 
 
3.6 A admissão dos/as candidatos/as selecionados/as será concretizada pelo seu registro na Secretaria da 
Pós-Graduação em Filosofia da UFF. No ato do registro, os/as candidatos/as deverão apresentar cópias 
autenticadas dos seguintes documentos: Diploma do curso superior; Histórico Escolar do curso 
superior; Carteira de Identidade; CPF; Título de Eleitor com último comprovante de votação; 
Certificado de Reservista (candidatos do sexo masculino); Carteira de Identidade de Estrangeiro, 
somente para os/as estrangeiros/as. 
 
3.7 Candidatos/as inscritos/as no processo seletivo para o Curso de Mestrado em fase de conclusão do 
Curso de Graduação, se selecionados/as, deverão apresentar diploma ou certificado de conclusão do 
curso respectivo no ato de registro na Secretaria da Pós-Graduação em Filosofia da UFF. 
 
4. DAS ETAPAS DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
 
4.1 As etapas de seleção e divulgação dos resultados serão realizadas durante o período de 15/06 a 
03/07, nas datas e horários constantes no item 7 deste edital. 
 
4.2 O processo de seleção ao mestrado será composto pelas seguintes etapas: 
 
4.2.1- 1ª Avaliação do Pré-projeto de Pesquisa: Os Pré-projetos de pesquisa serão avaliados, nesta 
primeira fase, quanto à sua inserção nas linhas de pesquisa e quanto à sua possibilidade de receber 
orientação por parte do corpo docente do PFI-UFF. 
 
4.2.2 - Prova Escrita. As provas terão duração de 4 (quatro) horas e serão realizadas na sede do 
Programa, no endereço divulgado neste Edital, em sala a ser divulgada oportunamente. As provas 
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escritas deverão ser feitas pelo/a próprio/a candidato/a, à mão, não sendo permitida a interferência e/ou 
a participação de outras pessoas, salvo em caso de candidato/a que tenha solicitado condição especial, 
em função de deficiência que impossibilite a redação pelo/a próprio/a, conforme item 9.7. Nesta prova, 
os/as candidatos/as deverão escolher apenas uma dentre as 5 questões formuladas pela Banca 
Examinadora. Sendo 5 os textos que constituem a bibliografia desta seleção (ver anexo I deste edital), 
cada pergunta formulada pela Banca Examinadora será baseada em cada um dos 5 textos indicados. Os 
critérios de avaliação para esta prova estão explicitados no item 5.2.1 deste edital.  
 
4.2.3 – 2ª Avaliação do Pré-Projeto de Pesquisa. O pré-projeto deverá ter até 10 (dez) páginas no 
formato A4, espaçamento 1,5 entre linhas, fonte Times New Roman 12, e deverá conter os seguintes 
itens: a) Identificação (autor, título, linha de pesquisa e identificação de 3 nomes de professores em 
ordem decrescente de preferência indicados para orientação); b) Resumo (até 10 linhas); c) Objetivo 
(delimitação clara do tema a ser pesquisado a partir de bibliografia filosófica pertinente às linhas de 
pesquisa do Mestrado em Filosofia da UFF); d) Plano de trabalho (contendo descrição dos capítulos em 
que o tema será desdobrado e cronograma das etapas de realização); e) Justificativa (defesa da 
pertinência do tema enquanto pesquisa de dissertação de mestrado em filosofia); f) Referências 
bibliográficas (com todos os textos citados no Pré-projeto e outros pertinentes ao desenvolvimento). g) 
Data e assinatura. Os critérios de avaliação para esta etapa estão explicitados no item 5.2.3 deste edital. 
 
4.2.4 Prova Oral. Será realizada na sede do Programa, no endereço divulgado neste Edital, em sala a 
ser informada oportunamente. A prova oral constará da arguição do/a candidato/a pela Comissão de 
Seleção. Os critérios de avaliação para esta prova estão explicitados no item 5.2.4deste edital. 
 
4.2.5 Prova de Compreensão de Texto em Língua Estrangeira (Alemão, Francês ou Inglês). A 
prova terá duração de 3 (três) horas e será realizada na sede do Programa, no endereço divulgado neste 
Edital, em sala a ser informada oportunamente. A prova avaliará a qualidade da tradução empreendida 
pelo candidato de um texto indicado pela Banca Examinadora. Será permitido o uso de dicionário 
impresso. Os critérios de avaliação para esta prova estão explicitados no item 5.2.5 deste edital. 
 
5. DA FORMA DE AVALIAÇÃO 
 
5.1 Nas provas escrita e oral e na prova de proficiência em língua estrangeira será atribuída uma nota de 
0 (zero) a 10 (dez) pontos. Na pré-avaliação dos pré-projetos, o candidato será classificado como 
aprovado ou reprovado.  
 
5.2 A forma de avaliação das etapas do mestrado será a seguinte: 
 
5.2.1 Pré-seleção do Pré-projeto de Pesquisa: Esta etapa é eliminatória e não classificatória. A 
avaliação define apenas se o Pré-projeto se qualifica como pertinente ao Mestrado em Filosofia e às 
suas Linhas de Pesquisa, assim como sua facticidade em termos de obter orientador dentro do quadro 
docente do PFI-UFF. 
 
5.1.2 Avaliação da prova Escrita: Esta etapa é eliminatória e classificatória e a nota mínima para 
classificação será 7 (sete) pontos. A avaliação da prova individual escrita será feita com base nos 
seguintes critérios: a) atendimento ao foco da questão, ou seja, o candidato deverá responder ao que se 
pergunta; b) conhecimento do assunto, ou seja, o candidato deverá sustentar o raciocínio, fundamentado 
na bibliografia designada no anexo I deste edital, demonstrando capacidade de formulação própria; c) 
conhecimento da língua portuguesa, ou seja, o candidato será avaliado também pelo seu domínio e pela 
correção de sua escrita. 
 
5.2.3 Avaliação do Pré-Projeto de pesquisa: Esta etapa constituirá um dos itens de arguição da prova 
oral, cuja nota já incluirá a avaliação do Pré-Projeto dos/as candidatos/as. A avaliação do Pré-projeto 
incidirá sobre sua adequação formal aos critérios estabelecidos em 4.2.3 e na qualidade de sua escrita e 
argumentação. 
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5.2.4 Avaliação da prova Oral: Esta etapa é eliminatória e classificatória, sendo a nota mínima para 
aprovação 7 (sete) pontos. Os critérios de avaliação para a Prova Oral são os seguintes: 1) Coerência e 
pertinência do Pré-Projeto apresentado, do ponto de vista formal. Os itens que devem constar 
obrigatoriamente nos Pré-Projetos encontram-se no item 4.2.3.; 2) Coerência na argumentação das 
ideias, tanto na escrita do Pré-Projeto quanto na arguição oral; 3) Viabilidade de realização do projeto 
dentro da duração do Curso de Mestrado; 4) Adequação dos objetivos do Pré-Projeto de pesquisa a uma 
das duas linhas de pesquisa do Mestrado em Filosofia da UFF e possibilidade de ser orientado por um 
dos professores do Programa.  Além disso, serão também avaliados o currículo, o histórico escolar e a 
disponibilidade do/a candidato/a para cursar a Pós-graduação. 
 
5.2.5 Avaliação de Prova de Compreensão de Língua Estrangeira (Alemão, Francês ou Inglês): 
Esta etapa é eliminatória, mas sua nota não comporá a nota final dos/as candidatos/as com vistas à 
classificação final no concurso. Será avaliada, a partir da tradução empreendida pelo candidato do texto 
indicado pela Banca, a sua compreensão da língua em que o texto foi escrito. 
 
6. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
 
6.1 A nota final de cada candidato/a será a média aritmética das notas obtidas nas provas: 
 
a) Prova escrita 
 
b) Prova Oral 
  
6.2 Serão considerados/as aprovados/as apenas os/as candidatos/as que alcançarem, no mínimo, a nota 
final 7 (sete), sendo que a aprovação não garante necessariamente o acesso à vaga. 
 
6.3 A classificação dos/as candidatos/as aprovados/as far-se-á pela ordem decrescente de suas notas 
finais. 
 
6.4 Serão selecionados/as aqueles/as candidatos/as que, pela ordem decrescente de classificação, 
preencherem o número de vagas oferecidas. 
 
6.5 Caso ocorram desistências de candidatos/as selecionados/as, poderão ser chamados/as a 
ocupar as vagas remanescentes outros/as candidatos/as aprovados/as, sendo respeitada a ordem de 
classificação. 
 
6.6 Em caso de empate, os critérios de desempate obedecerão à seguinte ordem: 
 
a) Maior nota da Prova escrita. 
 
b) Maior nota da Prova Oral. 
 
7. DO CRONOGRAMA 
 
O processo seletivo para o Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFF ocorrerá entre os dias 
15/06/2015 e 03/07/2015. A divulgação das inscrições homologadas ocorrerá no dia 12/06/2015. 
As etapas do processo seletivo ocorrerão nas seguintes datas, em sala a ser indicada oportunamente: 
 
1. Divulgação do resultado da pré-seleção dos Pré-Projetos: 15/06 
 
2. Prova Escrita: 22/06, às 9:00h. 

 
3. Divulgação dos resultados da prova escrita: 23/06 às 17:00h. 

 
4. Prova de Compreensão de Língua Estrangeira: 26/06 às 9:00h. 
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5. Divulgação dos resultados da prova de Língua Estrangeira: 29/06 às 12:00h. 
 

6. Prova Oral:01/07, entre 14:00h e 20:00h e, se necessário, 02/07, entre 10:00h e 17:00h.  
 

7. Divulgação dos resultados da prova oral e do resultado final:03/07, às 17:00h.    
 
7.1 A divulgação do resultado final será afixada no local indicado no item 3.1. 
 
8. DOS RECURSOS 
 
8.1 Requerimentos de reconsideração e de recursos (estes últimos somente por vício de forma) serão 
acolhidos se interpostos no dia útil imediatamente seguinte à divulgação dos resultados de cada etapa da 
seleção, e deverão obrigatoriamente ser apresentados em 2 (duas) vias no endereço indicado no item 3.1 
deste edital, no horário de funcionamento da secretaria. 
 
9.DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
9.1 Será desclassificado/a e automaticamente excluído/a do processo seletivo o/a candidato/a que: 
 
9.1.1. Prestar declarações ou apresentar documentos falsos em quaisquer das etapas da seleção. 
 
9.1.2. Não apresentar toda a documentação requerida nos prazos e condições estipuladas neste Edital. 
 
9.1.3. Não confirmar a sua matrícula no curso, na data que será oportunamente divulgada, no caso de 
ser selecionado/a. 
 
9.1.4. Não comparecer a quaisquer das etapas do processo seletivo nas datas e horários previstos para o 
início. 
 
9.2 A documentação dos/as candidatos/as não aprovados/as permanecerá na Secretaria do Programa por 
um período de até 3 (três) meses após a divulgação do resultado final. Findo este período, a 
documentação será inutilizada, salvo se o/a candidato/a recolher pessoalmente sua documentação.  
 
9.3 Casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção e pelo Colegiado do Programa de Pós-
Graduação em Filosofia. 
 
9.4 Os resultados parciais, assim como outros comunicados que se façam necessários, serão divulgados 
na Secretaria do Programa, no endereço citado no item 3.1. 
 
9.5 Os/As candidatos/as deverão comparecer às etapas da seleção 30 (trinta) minutos antes do horário 
previsto para o início, munidos de caneta esferográfica e documento oficial de identidade que tenha 
fotografia. 
 
9.6 Na prova escrita deverá constar apenas o número de inscrição do/a candidato/a para sua 
identificação; 
 
9.7 O candidato portador de necessidade especial deverá entrar em contato com a Secretaria do 
Programa de Pós-Graduação para que possa ser providenciada a indispensável adaptação. 
 
9.8 Ao inscrever-se no processo seletivo, o/a candidato/a reconhece e aceita as normas estabelecidas 
neste Edital e no regulamento do Programa de Pós-Graduação ao qual se inscreve. 
 

Niterói, 5 de maio de 2015. 
 

PEDRO SÜSSEKIND 
Coordenador do Programa de Pós-graduação em Filosofia 
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ANEXO I 
SELEÇÃO MESTRADO  
INGRESSO: SEGUNDO SEMESTRE LETIVO DE 2015 
 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
 
- BENJAMIN, Walter. O conceito de crítica de arte do romantismo alemão. Segunda Parte: A crítica de 
arte. Tradução de Márcio Seligmann-Silva. São Paulo: Iluminuras, 2002. 
 
- FOUCAULT, M. "O que são as luzes?" In: Ditos e escritos. Tradução de Elisa Monteiro. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 2008, vol. 2. 
 
- PLATÃO. Fédon. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Belém: UFPA, 2011 
 
- SARTRE, J-P. O existencialismo é um humanismo. Tradução de Virgínia Ferreira. São Paulo: Abril 
cultural, 1978, Coleção Os Pensadores. 
 
- DESCARTES, R., Discurso do Método, Parte 2. Tradução de Jacob Guinsburg e Bento Prado Jr. São 
Paulo, Abril Cultural, 1979, Coleção Os Pensadores. 
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ANEXO II 
SELEÇÃO MESTRADO  
INGRESSO: SEGUNDO SEMESTRE LETIVO DE 2015 
 
LINHAS DE PESQUISA 

Linha de pesquisa I: Estética e Filosofia da Arte  
A linha de pesquisa em Estética e Filosofia da Arte brotou da convergência de uma série de pesquisas já 
em curso desenvolvidas por professores do Departamento de Filosofia da UFF, os quais, desde 2009, 
colaboram no Grupo de Pesquisa de Estética e Filosofia da Arte, responsável pela série de debates 
“Controvérsias” e pela edição da Revista Viso: Cadernos de Estética Aplicada 
(www.revistaviso.com.br). A diversidade dos temas tratados, períodos históricos e problemas 
abordados pelas pesquisas individuais – da Grécia Antiga, passando pela Modernidade e chegando à 
Contemporaneidade – constitui um espaço de mútua interferência teórica, salutar para o ambiente de 
investigação e a organização de eventos na área de Estética. A linha (1) atende a uma crescente 
demanda gerada pelo interesse que a reflexão sobre a arte desperta na atualidade; (2) contribui para o 
enriquecimento da pesquisa no Estado, em uma área não muito favorecida pelas pós-graduações da 
região, sobretudo se se considera que a UFF é o principal foco de atração dos alunos provenientes dos 
municípios do interior; (3) possibilita a articulação interdisciplinar com outras áreas afins da UFF, 
como Literatura, Cinema e Artes, já que todos os integrantes da linha se dedicam também à crítica de 
arte. 
 

Linha de pesquisa II: História da Filosofia 
A linha de pesquisa em História da Filosofia nasceu da percepção de que as pesquisas e publicações de 
nosso corpo docente são relativas não apenas a investigações de cunho histórico-filosófico ou 
relacionadas à História da Filosofia, mas tematizam, em larga escala, a repercussão de escolas e autores 
filosóficos em outros períodos da história da filosofia, assim como a origem de conceitos e problemas 
filosóficos de uma época em períodos anteriores da história da filosofia. Em outras palavras, são 
fundamentalmente problemas de história da filosofia que estão em jogo nas pesquisas destes 
professores. Além disso, a linha se justifica também pela importância desse estudo na própria tradição 
do pensamento filosófico. Desde Platão e Aristóteles, a discussão com a tradição é elemento 
fundamental para o exercício da Filosofia. E podemos dizer também que desde Hegel, a historicidade 
do pensamento se transformou para a filosofia numa dimensão incontornável.  
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ANEXO III 
SELEÇÃO MESTRADO  
INGRESSO: SEGUNDO SEMESTRE LETIVO DE 2015 
 
 
CORPO DOCENTE 
 
ESTÉTICA E FILOSOFIA DA ARTE 
 
BERNARDO BARROS COELHO DE OLIVEIRA. http://lattes.cnpq.br/2075193036797100 
 
CLAUDIO OLIVEIRA. http://lattes.cnpq.br/1388709966934115 
 
PATRICK E. C. PESSOA http://lattes.cnpq.br/8424738025426018 
 
PEDRO SÜSSEKIND VIVEIROS DE CASTRO. http://lattes.cnpq.br/1350524299762443 
 
VLADIMIR MENEZES VIEIRA. http://lattes.cnpq.br/1962740938436042 
 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA 
 
ALEXANDRE COSTA. http://lattes.cnpq.br/6766767734740923 
 
ANDRÉ CONSTANTINO YAZBEK. http://lattes.cnpq.br/5671347362352390 
 
CARLOS DIÓGENES C. TOURINHO. http://lattes.cnpq.br/4439167668298111 
 
CELSO MARTINS AZAR FILHO. http://lattes.cnpq.br/9921840384692043 
 
CLAUDIO OLIVEIRA. http://lattes.cnpq.br/1388709966934115 
 
DIOGO DE FRANÇA GURGEL. (Colaborador). http://lattes.cnpq.br/5905837304320715 
 
DANILO MARCONDES (Colaborador). http://lattes.cnpq.br/1920110904979912 
 
DIRK GREIMANN. http://lattes.cnpq.br/3324269321537765 
 
GUILHERME WYLLIE. http://lattes.cnpq.br/4439167668298111 
 
JOSÉ MARIA ARRUDA. http://lattes.cnpq.br/3838529735214286 
 
LUÍS FELIPE BELLINTANI RIBEIRO http://lattes.cnpq.br/2878997371982189 
 
MARCUS REIS PINHEIRO. http://lattes.cnpq.br/2938199219647514 
 
PAULO FAITANIN. (Colaborador).  http://lattes.cnpq.br/4236254665845426 
 
TEREZA CRISTINA B. CALOMENI. http://lattes.cnpq.br/4461357085947634 
 
 
 

http://lattes.cnpq.br/2075193036797100
http://lattes.cnpq.br/1388709966934115
http://lattes.cnpq.br/8424738025426018
http://lattes.cnpq.br/1350524299762443
http://lattes.cnpq.br/1962740938436042
http://lattes.cnpq.br/4439167668298111
http://lattes.cnpq.br/1388709966934115
http://lattes.cnpq.br/1920110904979912
http://lattes.cnpq.br/3324269321537765
http://lattes.cnpq.br/4439167668298111
http://lattes.cnpq.br/2878997371982189
http://lattes.cnpq.br/2938199219647514
http://lattes.cnpq.br/4236254665845426
http://lattes.cnpq.br/4461357085947634
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EDITAL 
 

Seleção para o Curso de Mestrado Turma 2/2015 
 

1. Estarão abertas, no período de 18/05/2015 a 12/06/2015, as inscrições à seleção para o Curso de 
Mestrado em Engenharia Elétrica e de Telecomunicações, da Universidade Federal Fluminense. A 
seleção será efetivada em função da Área e Linha de Pesquisa escolhida pelo candidato (Anexo I).  
  
2. Estão previstas 20 (vinte) vagas, abertas a profissionais que busquem aprofundar estudos em nível de 
Mestrado, dentro das Áreas de Concentração de Sistemas de Telecomunicações (I) e Sistemas de 
Energia Elétrica (II) nas Linhas de Pesquisa descritas no Anexo I. ÁREA I: Sistemas de 
Comunicações Móveis; Sistemas de Comunicações Ópticas; Processamento de Sinais; e Comunicação 
de Dados Multimídia; ÁREA 2: Modelagem e Análise de Sistemas e Máquinas; e Equipamentos e 
Aplicação de Novos Materiais. Estes profissionais devem ser graduados em áreas afins, com formação 
de base matemática.  
  
3. Do total de vagas, 2 (duas) serão reservadas a candidatos estrangeiros, não residentes no Brasil. Caso 
estas vagas não sejam ocupadas, serão destinadas aos demais candidatos.  
  
4. O preenchimento das vagas dar-se-á mediante processo que envolve: 
 
4.1 inscrição; 
 
4.2 análise documental para deferimento ou não da inscrição; 
 
4.3 seleção mediante análise do curriculum vitae, das cartas de recomendação, apresentação de um 
breve relato do histórico de atividades acadêmicas, científicas e profissionais e análise de proposta de 
trabalho para o Curso de Mestrado; 
 
4.4 classificação, para efeito do preenchimento das vagas disponíveis; 
 
4.5 homologação dos resultados pelo Colegiado do Programa; 
 
4.6 divulgação dos resultados. 
 
5.  A inscrição será feita mediante a apresentação dos seguintes documentos: 
 
5.1 duas cópias do formulário de inscrição, disponível na Secretaria do Programa ou na página do 
Programa: http://www.ppgeet.uff.br; 
 
5.2 duas cópias legíveis da carteira de identidade (RG) 
 
5.3 duas cópias legíveis do CPF; 
 
5.4 duas fotografias 3x4 com identificação no verso; 
 
5.5 comprovante de pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 60,00 (sessenta reais), a ser 
recolhida em qualquer agência do Banco do Brasil, somente em espécie, em favor da Universidade 
Federal Fluminense, por meio da Guia de Recolhimento da União – GRU disponível na página 
https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru. Uma vez recolhido, o valor da taxa de inscrição, não será 
devolvido;  
 
Preencher a GRU com os seguintes dados: 
 
• Nome do contribuinte: nome do candidato 

http://www.ppgeet.uff.br/
https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples_parte2.asp


UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – BOLETIM DE SERVIÇO 
ANO XLV – N.° 069 11/6/2015  SEÇÃO IV                                 PÁG. 

021 
 

 
• Nome da Unidade Favorecida: Universidade Federal Fluminense 

 
• Código do Recolhimento: 28832-2 

 
• Número de referência: 0250158373 

 
• Competência: mês/ano do recolhimento 

 
• Vencimento: 12/06/2015 

 
• CPF do contribuinte: CPF do candidato 

 
• Código da Unidade Favorecida: 153056 

 
• Gestão: 15227 
 
5.6 duas cópias autenticadas do diploma reconhecido por órgão competente do Ministério da Educação 
ou original da declaração de conclusão de curso de graduação, desde que tenha ocorrido a colação de 
grau. Os diplomas obtidos no exterior deverão estar de acordo com a Resolução 18/2002, desta 
Universidade. 
 
A matrícula dos candidatos, aprovados e classificados, só se efetivará mediante apresentação do 
diploma de curso de graduação concluído e reconhecido.  
 
5.7 duas cópias do histórico escolar do curso de graduação; 
 
5.8 Curriculum vitae, em duas cópias, seguindo o roteiro sugerido no Anexo II; 
 
5.9 duas cartas de recomendação, conforme modelo na página http://www.ppgeet.uff.br/ ou obtido junto 
à Secretaria do Curso; 
 
5.10 um texto, de autoria do candidato, apresentando uma proposta de trabalho para o Curso de 
Mestrado.  
 
Nesta proposta o candidato deverá apresentar os objetivos, motivação e área de interesse de pesquisa do 
trabalho de dissertação que pretende realizar. O texto tem formato livre, limitado a 2 (duas) páginas A4, 
com letra tamanho 12 pt e espaçamento entre linhas de 1.5. 
 
6. A entrega dos documentos deverá ser feita na Secretaria do Programa (UFF – Escola de Engenharia – 
Secretaria do Curso de Mestrado em Engenharia de Telecomunicações - Campus da Praia Vermelha - 
Bloco D - Sala 502B – Rua Passo da Pátria, 156, São Domingos, Niterói-RJ - CEP: 24.210-240), de 
segunda a sexta-feira das 10h às 17h.  Informações: (21) 2629-5519 ou (21) 2629-5501.  
 
7. A inscrição poderá ser feita por procuração ou encaminhada pelo correio, mediante correspondência 
SEDEX, neste caso postada até o dia 05/06/2015.  

 
8. A inscrição será deferida após a análise da documentação, que consistirá em verificar se o candidato 
preenche os requisitos estabelecidos no item 4 e apresentar os documentos especificados no item 5 
deste Edital.  
 
9. Os candidatos, cujas inscrições forem deferidas, serão submetidos à seleção através das seguintes 
etapas eliminatórias: 
 

http://www.ppgeet.uff.br/


UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – BOLETIM DE SERVIÇO 
ANO XLV – N.° 069 11/6/2015  SEÇÃO IV                                 PÁG. 

022 
 

9.1 1a etapa: Análise curricular, das cartas de recomendação e da proposta de trabalho para o Curso de 
Mestrado.  
 
9.2  2a etapa: Entrevista 
 
10. A seleção dos candidatos será feita pelo Colegiado do Programa.  
 
11. A seleção será realizada obedecendo ao seguinte calendário: 
 
a) divulgação das inscrições deferidas, após a análise da documentação: 18/06/2015; 
  
b) divulgação da relação dos candidatos aprovados na 1ª etapa (análise curricular, cartas de 
recomendação e proposta de trabalho para o Curso de Mestrado) e divulgação da escala de apresentação 
de histórico: 18/06/2015. A divulgação será feita na Secretaria do Programa e na página 
http://www.ppgeet.uff.br 
 
c) apresentação de histórico dos candidatos aprovados nas etapas anteriores a) e b): entre 22 e 
23/06/2015.  
 
12. O resultado da seleção, item 9 deste Edital, será divulgado, em forma de candidato aceito ou 
candidato não aceito na Secretaria do Programa e na página: http://www.ppgeet.uff.br/ 
 
13. As entrevistas, previstas no item 11, serão realizadas na Escola de Engenharia da UFF, Bloco D, 
Campus da Praia Vermelha, Rua Passo da Pátria, 156, São Domingos, Niterói-RJ, em salas a serem 
divulgadas na Secretaria do Programa (5º andar, sala 502B)  
 
14. O resultado final, com a classificação dos candidatos que preencherão as vagas assim como os 
candidatos excedentes, será divulgado no 25/06/2015 na Secretaria do Programa e na página: 
http://www.ppgeet.uff.br/ após homologação pelo Colegiado do Programa.  
 
15. As vagas serão preenchidas pelos candidatos aprovados e selecionados, na ordem decrescente de 
sua classificação. Na hipótese de haver desistências, por ocasião da matrícula, de candidatos aprovados 
e selecionados, serão chamados candidatos excedentes, obedecendo-se à ordem de classificação. 
 
16. O Colegiado do Programa reserva-se o direito de não preencher todas as vagas previstas. 
 
17. Os candidatos que forem aprovados e não selecionados para as vagas disponíveis e os não 
aprovados terão o prazo de 3 (três) meses, a partir da data da divulgação do resultado final, para retirar 
seus documentos de inscrição. Os documentos não retirados no referido prazo serão inutilizados. 
 
18. A aprovação na seleção não garantirá a obtenção de bolsa de estudo. 
 
19. O Colegiado do Programa é soberano quanto à aplicação dos critérios de avaliação do processo de 
seleção.  
 
20. A seleção de que trata este Edital restringe-se à seleção para o Curso de Mestrado em Engenharia 
Elétrica e de Telecomunicações do 2° semestre letivo de 2015. 
 
21. Os casos omissos no presente Edital serão resolvidos pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Engenharia de Telecomunicações. 
  

Niterói, 20 de abril de 2015. 
 

LENI JOAQUIM DE MATOS 
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Elétrica e de Telecomunicações 

http://www.ppgeet.uff.br/
http://www.ppgeet.uff.br/
http://www.ppgeet.uff.br/
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ANEXO I 

ÁREAS, LINHAS DE PESQUISA E TEMAS DE INTERESSE POR DOCENTE 
 

I. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: SISTEMAS DE TELECOMUNICAÇÕES 
 
I.1 SISTEMAS DE COMUNICAÇÕES MÓVEIS  
 
O objetivo geral é o estudo da propagação das ondas eletromagnéticas no canal rádio, projeto e 
desenvolvimento de dispositivos e antenas de altas frequências, dando suporte para a realização de 
medições no canal, e técnicas de transmissão e recepção de sinais. Especificamente, o comportamento 
da propagação rádio móvel, nos diversos ambientes, é estudado através da modelagem, caracterização e 
simulação do canal, incluindo: cobertura, estatísticas de sinal e dispersão temporal e espectral. 
Complementando, também são estudadas as técnicas de recepção ótima através de esquemas de 
diversidade, MIMO e codificadores mais apropriados para as comunicações sem fio, equalizadores e 
técnicas de modulação/demodulação usando multiportadora.  
 
Docentes permanentes envolvidos: LENI JOAQUIM DE MATOS, TADEU NAGASHIMA 
FERREIRA e VANESSA PRZYBYLSKI RIBEIRO MAGRI. 
  
Tema 1 – Caracterização, Modelagem e Simulação do Canal Rádio Móvel 
  
Estuda-se o comportamento do canal rádio, caracterizando-o tanto em faixa estreita quanto faixa larga, 
identificando as estatísticas de variabilidade de sinal, a cobertura de sinal rádio, modelos de predição de 
cobertura, dispersão do sinal na frequência e no tempo, definindo-se parâmetros como Doppler, delay 
spread, banda de coerência, etc..., que levam ao conhecimento da dispersão do sinal no canal e vão 
contribuir, dentre outros, para a escolha adequada da taxa de transmissão e da técnica de modulação a 
ser empregada no sinal a ser transmitido pelo canal de propagação. Técnicas de medição são estudadas 
e a aderência dos modelos de predição de cobertura às medições e mesmo o desenvolvimento de novos 
modelos de cobertura são tratados, além de estudo das técnicas de simulação do canal. 
 
Tema 2 - Sistemas Wireless 
 
São estudados os sistemas sem fio, abrangendo os sistemas celulares, de TV Digital e de satélites, 
envolvendo a caracterização de parâmetros, interface de acesso e operações em banda-básica, dentre as 
quais: equalização, codificação e separação de acesso múltiplo. 
 
Tema 3 - Pesquisa e Desenvolvimento de Antenas, Dispositivos e Componentes de Altas 
Frequências 
 
Desenvolvem-se antenas, componentes e dispositivos eletrônicos de altas taxas de comunicação e 
aplicados a projetos de sistemas de telecomunicações, envolvendo novas tecnologias de fabricação de 
circuitos impressos, que operam nas frequências de MHz, GHz e THz. Inclui técnicas de alta precisão 
para prototipagem de circuitos integrados (PCI) e, também, a implementação de circuitos logicamente 
programáveis do tipo FPGA. Estes componentes podem ser aplicados tanto em sistemas de 
comunicações wireless quanto em sistemas de comunicações ópticas e fotônica. Desta forma, integra os 
laboratórios de Propagação e de Comunicações Ópticas da UFF. 
 
 
I.2 PROCESSAMENTO DE SINAIS  
 
Nesta linha são estudados os algoritmos de compressão de dados, análise e síntese de sinais de voz, 
vídeo e imagens digitais e reconhecimento de voz e de locutor.  
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Docentes permanentes envolvidos: EDSON LUIZ CATALDO FERREIRA e MURILO BRESCIANI 
DE CARVALHO 
  
Tema 1 - Processamento Digital de Voz e Imagem 
 
Hoje existe uma forte tendência para digitalização. O áudio digital substituiu os formatos analógicos em 
muitas aplicações. O vídeo digital é uma realidade, vide HDTV, DVD e sistemas de TV digital por 
assinatura. Sabe-se que a conversão do formato analógico para o digital, por meio de simples 
amostragem, seguida de quantização (PCM), gera representações digitais com elevada taxa de bits. Em 
outras palavras, tais representações não são as mais eficientes do ponto de vista de aproveitamento dos 
meios de transmissão e do armazenamento disponíveis em sistemas de comunicação ou processamento 
de dados. Assim, existe uma grande aplicação para métodos de compressão de dados que possibilitem 
encontrar representações digitais mais compactas destes sinais. Este projeto desenvolve uma nova 
classe de algoritmos de compressão de dados com perdas, baseado em recorrência de padrões 
multiescalas. Os algoritmos desta classe possuem uma série de propriedades que os tornam adequados 
para uso com uma ampla gama de sinais diferentes, unificando soluções de problemas que, 
tradicionalmente, são resolvidos por métodos distintos. Por exemplo, estes algoritmos podem operar 
tanto no modo sem perdas, adequado à compressão de arquivos de texto, como no modo com perdas, 
adequado à compressão de sinais de áudio e vídeo. São igualmente aplicáveis a fontes unidimensionais, 
como sinais de voz e áudio, sinais bidimensionais como imagens e sinais multidimensionais como, por 
exemplo, sequências de vídeo. Diferentemente de outros métodos usados em compressão de áudio e 
vídeo, estes novos algoritmos independem de um modelo para a fonte por serem adaptativos. Mesmo 
assim, resultados preliminares mostraram que podem atingir desempenho comparável ao de algoritmos 
tradicionais e superá-los em aplicações que requerem adaptabilidade, como, por exemplo, aplicações 
multimídia, compressão de imagens combinadas com texto, entre outros. 
 
Tema 2 – Modelagem de Sistemas de Produção da Voz Humana 
 
O principal mecanismo responsável pela produção da voz está na vibração das cordas vocais. O ar, 
proveniente dos pulmões, é forçado pela abertura estreita entre as duas cordas vocais, que são colocadas 
em movimento oscilatório. Tal movimento causa a modificação do fluxo de ar, dando origem a uma 
sequência de pulsos, que serão então alterados pelas propriedades de ressonância das cavidades oral e 
nasal, até a irradiação pela boca na forma de som. Devido às características de formação, a voz humana 
é um processo estocástico.  
 
No caso da produção de vogais, fazemos uma aproximação e podemos tratar o sistema de geração de 
voz como determinístico. Neste caso, embora complexo, tal mecanismo pode ser modelado através de 
sistemas de equações íntegro-diferenciais não lineares. O projeto é dividido em duas partes. A primeira 
parte dedica-se ao estudo de modelos determinísticos para a produção da voz. Algumas variações 
desses modelos   têm sido propostas e alguns resultados obtidos com síntese de vogais podem ser 
encontrados na página www.professores.uff.br/ecataldo. A segunda parte do projeto considera o sistema 
de produção de voz como estocástico, mais próximo da realidade. Analisamos, nesse caso, as incertezas 
do processo de produção de voz e procuramos identificar parâmetros desse sistema que, neste caso, são 
variáveis aleatórias. Dentre os objetivos do projeto, destacamos: estudo e implementação de modelos 
matemáticos para a síntese de voz; análise de incertezas do processo de produção de voz; auxílio no 
diagnóstico de patologias relacionadas às estruturas de vocalização; compreensão da ocorrência de 
determinados fenômenos relacionados à produção de voz, tais como envelhecimento da voz e mudança 
vocal na adolescência; reconhecimento de voz e reconhecimento de locutor. 
 
Tema 3 – Power Line Communication (PLC) 
 
Power Line Communication é a tecnologia que consiste em transmitir dados, em banda larga, pela rede 
de energia elétrica. Essa tecnologia é utilizada desde 1920 por muitas companhias de energia elétrica 
para efetuar telemedição e telecomando de equipamentos em subestações. Atualmente, com novas 
técnicas de modulação e barateamento de sistemas de telecomunicações, torna-se possível a aplicação 
em massa desta tecnologia para ser implantada em sistemas de telemetria, automação e até mesmo 

http://www.professores.uff.br/ecataldo
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disponibilizar o acesso à internet banda larga, com transmissão de voz e imagem. A tecnologia PLC 
vem, assim, sendo desenvolvida para permitir o aproveitamento suplementar de uma rede de 
distribuição de energia elétrica para prestação de serviços de comunicações.  
A linha de pesquisa tem por objetivo modelar o canal de transmissão sem fio entre a PLC e o usuário, 
estudando o canal rádio móvel para frequências até 100 MHz.  
 
I.3 COMUNICAÇÃO DE DADOS MULTIMÍDIA 
 
Nesta linha são estudados os fatores que afetam a qualidade de serviço e de experiência, além do uso 
eficiente dos canais de comunicação, destacando-se controle de erros, protocolos de comunicação de 
dados, novas arquiteturas de rede, controle e gerência de redes multimídia. Inclui novos avanços em 
redes sem fio e redes de sensores, redes definidas por software, segurança, sistema multimídia e Internet 
do futuro. 
 
Docentes permanentes envolvidos: LUIZ CLÁUDIO SCHARA MAGALHÃES, RICARDO 
CAMPANHA CARRANO e NATÁLIA CASTRO FERNANDES 
 
Tema 1 – Redes de dados multimídia  
 
O aumento da demanda por novos serviços de telecomunicações tem trazido grandes desafios. Para o 
atendimento a esta nova demanda, a estrutura e funcionalidade dos novos sistemas de telecomunicações 
devem ser versáteis o suficiente para rapidamente acomodar mudanças que, no passado, eram possíveis 
apenas com procedimentos operacionais lentos e que normalmente exigiam que o sistema fosse 
colocado fora de operação, como, por exemplo, atualizar ou complementar um hardware ou um 
software. De fato, a Internet está em constante evolução e, atualmente, existe um consenso sobre a 
necessidade de mudanças estruturais para que a rede continue evoluindo. Essas mudanças estruturais, 
contudo, dependem do desenvolvimento de redes experimentais e de novas arquiteturas de controle e 
gerência. Nesse sentido, novas arquiteturas de rede para prover programabilidade, como proposto nas 
redes definidas por software, ou para garantir uma distribuição de conteúdo eficiente, como nas redes 
centradas em conteúdo, são focos de pesquisa. Outras linhas abordadas incluem a virtualização de redes 
e a computação em nuvem, considerando questões como a computação verde, a elasticidade dos 
recursos, qualidade de serviço e segurança. Outro tópico de pesquisa é o estudo de redes móveis e da 
provisão de comunicação de dados multimídia neste tipo de infraestrutura. Nesse contexto, são 
abordados temas relacionados à computação ubíqua, rede de sensores, redes ad hoc, redes tolerantes a 
atrasos e desconexões, entre outras. Outra atividade é a gerência de redes, que está relacionada a 
sistemas e protocolos para monitorar a operação da rede. Um dos tópicos de pesquisa atuais é realizar o 
gerenciamento da rede baseado em políticas, onde é feita a especificação de parâmetros de 
comportamento a serem cumpridos da melhor maneira possível por cada elemento da rede, levando-se 
em conta suas características. Outro tema relevante é o provimento de redes de telecomunicação para as 
redes elétricas inteligentes, chamadas de smart grids, no qual temas como confiabilidade, segurança, 
escalabilidade e desempenho são tratados. 
 
I.4 SISTEMAS DE COMUNICAÇÕES ÓPTICAS  
 
São estudados os diversos fatores que formam um sistema de comunicações ópticas. Entre estes se 
destacam dispositivos (estudo e modelagem), topologias de redes (estudos e modelagem), protocolos, 
sensores a fibras ópticas, fibras plásticas (POF).  
 
Docentes permanentes envolvidos: ANDRÉS PABLO LÓPEZ BARBERO, RICARDO 
MARQUES RIBEIRO, VINICIUS NUNES HENRIQUE SILVA e THIAGO VIEIRA 
NOGUEIRA COELHO. 
 
Tema 1 – Dispositivos e equipamentos para sistemas e subsistemas ópticos de curta distância  
 
Tem por objetivos estudar e desenvolver equipamentos (de transmissão e recepção) e técnicas de 
compensação de distorções. Basicamente, estas questões envolvem o que acostuma ser denominado na 
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literatura como "problema da última milha", e que envolve a utilização de fibras ópticas plásticas. 
Paralelamente, serão também estudados e desenvolvidos sensores usando fibras ópticas plásticas. Trata-
se de uma linha de pesquisa relativamente nova e que é, com toda certeza, a vertente de formação de 
uma quantidade grande de novos recursos humanos, ainda espaços em nossa região, e até mesmo no 
Brasil. Como resultado da pesquisa, espera-se elevar a produção de artigos científicos relativos ao tema, 
elevando o status do Brasil no cenário mundial como detentor de conhecimento e tecnologia neste tema. 
O desenvolvimento de sistemas de correção de distorções, assim como de sensores usando fibras 
ópticas plásticas tem enorme potencial para gerar novas patentes. 
 
Tema 2 – Modelagem Numérica de Dispositivos Fotônicos 
 
O objetivo deste projeto é a modelagem numérica, usando as técnicas das diferenças finitas (FD) e 
elementos finitos (FE), tanto no domínio da frequência como no domínio do tempo, para a simulação 
dos mais variados dispositivos fotônicos,  tanto ativos como passivos. A tecnologia fotônica vem 
evoluindo muito rapidamente nos últimos anos. Essa evolução tecnológica trás consigo uma maior 
complexidade dos circuitos ópticos envolvidos. Neste cenário de complexidade não há espaço para 
empirismo, sendo necessário o domínio de técnicas numéricas que sejam capazes de simular de maneira 
fiel o comportamento do futuro dispositivo, para diminuir custos e prazos de fabricação destes 
dispositivos. Como resultado da pesquisa na linha deste projeto, esperamos desenvolver novas 
formulações, tanto em FD como em FE para tornar as novas simulações cada vez mais fiéis o 
comportamento esperado dos novos dispositivos. Além das publicações destas novas formulações em 
revistas de impacto, haverá a formação de recursos humanos, bastante escassos nesta linha de trabalho, 
que poderão trabalhar em universidades (multiplicando o conhecimento) como em empresas que 
desenvolvem software ou dispositivos de comunicações ópticas. 
 
Tema 3 – Tecnologias Ópticas para Aplicação em Redes Local (LAN), de Acesso, Metropolitana 
(MAN) e de Longa Distância (WAN)  
 
Em anos recentes, a grande expansão das redes de telecomunicações tem sido impulsionada, 
principalmente, pela demanda por largura de banda de aplicativos da Internet. Os desenvolvimentos 
tecnológicos das últimas duas décadas mostram claramente que a infraestrutura de telecomunicações 
capaz de suportar múltiplas aplicações, com elevada qualidade de serviço, deve ser baseada em redes 
ópticas de alta capacidade o que, necessariamente, resulta em maior e melhor exploração da capacidade 
das fibras ópticas. O eficiente planejamento e projeto de uma rede óptica de alta capacidade envolvem a 
otimização de um grande número de parâmetros associados não apenas ao meio de transmissão (fibra 
óptica ou espaço livre), mas também ao transmissor, receptor e, quando necessário, ao amplificador 
óptico. Em particular, nos sistemas WDM, a degradação da relação sinal-ruído e os efeitos não lineares 
em fibra devem ser criteriosamente avaliados. Atualmente, diversos grupos de pesquisa em todo o 
mundo dedicam-se ao desenvolvimento de ferramentas computacionais que são extensivamente usadas 
para modelar o comportamento de redes local (LAN) e de acesso, metropolitana (MAN) e de longa 
distância (WAN) implementadas com a tecnologia óptica. As simulações numéricas permitem que os 
objetivos do projeto sejam alcançados a custos mínimos. 
 
Nesse contexto, a presente linha de pesquisa é dedicada ao estudo de: 

 
• Redes de Acesso Banda Larga: Estudo de conceitos e fundamentos de Redes Ópticas Passivas 
(redes PON) e suas aplicações no contexto de redes FTTx. Investigação de tipos de fibra, cabos, 
acopladores, conectores e transceptores necessários para implementar redes FTTx e serviços triple-play. 
Estudo de sistemas ópticos no espaço livre (Free Space Optical Systems - FSO) e suas aplicações em 
diversas regiões do Brasil.  
 
• Redes e Sistemas de Comunicação Óptica WDM: Desenvolvimento e/ ou aprimoramento de 
modelos, algoritmos e ferramentas computacionais para a análise, planejamento e projeto de redes e 
sistemas de comunicação óptica de alta capacidade: sistemas DWDM e sistemas solitônicos 
amplificados.  
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Tema 4 – Sensores a Fibras Ópticas 
  
Os sensores baseados em fibras ópticas possuem diversas aplicações nas mais variadas áreas, tais como: 
sensores de parâmetros ambientais, biomédicos, elétricos, mecânicos, químicos, entre outros. Das 
diversas técnicas para o desenvolvimento de sensores baseados em fibras ópticas, o grupo tem se 
especializado em sensores interferométricos e sensores baseados em grades de Bragg (FBG´s e LPG´s).  
 
Tema 5 – Dispositivos Ópticos Baseados em Cristais Líquidos 
  
Os cristais líquidos (LCs), devido a sua birrefringência e sensibilidade ao campo elétrico, podem ser 
aplicados em diversos campos da ciência e da tecnologia. Trata-se de materiais que são opticamente, 
eletricamente e magneticamente anisotrópicos que têm como principal característica a alteração da 
propriedade birrefringente em função da temperatura e/ou do campo elétrico. Os LCs não somente se 
tornaram peças-chave na fabricação de monitores, mas também tem grande importância para aplicações 
em telecomunicações, sensores, óptica difrativa, hologramas, cinema 3D, etc. Essa variação controlada 
da birrefringência vem chamando a atenção para muitos estudos envolvendo, principalmente, as 
comunicações ópticas (WDM). Por exemplo, os LCs denominados Chiral Nematics refletem a luz de 
acordo com a qualidade do material, podendo ser utilizados para a fabricação de espelhos sintonizáveis, 
sensores de cor, sensores de temperatura, filtros espectrais passivos, entre outros. Os LCs simétricos são 
interessantes devido à característica biestável e, consequentemente, alta velocidade de comutação das 
moléculas que, sob a ação de um campo elétrico, têm aplicação em moduladores e obturadores 
(shutters) e afins. Outras aplicações como filtros sintonizáveis, imageamento óptico, laser sintonizáveis 
e guias de ondas, são dispositivos úteis e que irão abrir um novo caminho para o estudo e uso de LCs 
em sua fabricação. 
 
Tema 6 – Dispositivos e Sistemas Fotônicos para Telecomunicações & Processamento Fotônico de  
Sinais Ópticos e de Microondas 
 
Observa-se uma tendência de completa “fotonização” das redes de Telecomunicações baseadas em 
fibra óptica, onde o processamento eletrônico é apenas realizado nas extremidades da rede. Além do 
mais, com a proliferação dos dispositivos móveis (e a sua capacidade) e a escassez de disponibilidade 
do espectro na faixa de rádio, observa-se, também, uma fusão entre as redes a fibra óptica (wireline) 
com as redes sem-fio (wireless). O objetivo é conceber, projetar, simular via software, montar 
configurações experimentais em Laboratório e, eventualmente, conceber uma implementação em 
optoeletrônica integrada, visando o desenvolvimento de dispositivos e sistemas de processamento 
óptico inovadores, aplicados às Telecomunicações, baseados nas fibras ópticas de sílica ou fibras 
fotônicas, nos seguintes casos: i) Redes ópticas digitais; ii) Enlaces e redes ópticas analógicas e iii) 
Processamento óptico de Microondas (Microwave-Photonics). São diversos os dispositivos e sistemas 
que aqui podem ser objeto de desenvolvimento, alguns já iniciados e outros por iniciar: filtros 
espectrais, filtros para Microondas, filtros temporais, lasers mode-locked, sintetizadores de pulsos, 
conversores de formato de modulação digital, moduladores ópticos, conversores AD e DA para 
comunicações a fibra, sistemas receptores de microondas analógicos para uso na área de defesa, 
amostragem óptica, limitadores ópticos, bloqueadores de portadora, etc... Os desenvolvimentos 
realizados no Laboratório poderão gerar um protótipo e mesmo um produto, de forma que a proteção à 
propriedade intelectual esteja omnipresente. Finalmente, este Tema também está aberto à inclusão da 
Nanotecnologia/Nanofotônica, e.g., Metamateriais, nos dispositivos e sistemas a serem desenvolvidos. 

 
I. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: SISTEMAS DE ENERGIA ELÉTRICA 
 
II.1 MODELAGEM E ANÁLISE DE SISTEMAS 
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Esta linha de pesquisa está dedicada ao estudo de problemas de sistemas de energia elétrica, através de 
modelos matemáticos e implementação computacional, ou seja, promove o desenvolvimento de novos 
algoritmos, métodos numéricos, modelos computacionais, critérios, procedimentos e técnicas de 
simulação, buscando novas e melhores soluções que otimizem aspectos econômicos, sociais, de 
adequação, de segurança, de qualidade e continuidade relacionados aos sistemas elétricos. Está focada 
no uso de ferramentas, tais como técnicas de otimização, inteligência computacional, aprendizado de 
máquina e metaheurísticas. 
 
Docentes permanentes envolvidos: VITOR HUGO FERREIRA, BRUNO SOARES MOREIRA 
CESAR   BORBA E  MARCIO ZAMBOTI FORTES 
 
Docente colaborador envolvido: JULIO CESAR STACCHINI DE SOUZA  
 
Tema 1 – Desenvolvimento de métodos de previsão para o auxílio à tomada de decisão nos 
horizontes de planejamento da expansão e da operação de sistemas elétricos  
 
Ao longo dos últimos anos, a literatura tem mostrado o sucesso da aplicação de Redes Neurais 
Artificiais em complexos problemas multivariados envolvendo bases de dados de cardinalidade elevada 
na área de Sistemas Elétricos de Potência. Um dos fatores que explicam este êxito consiste na elevada 
flexibilidade e capacidade de aproximação deste tipo de modelo, visto que, dado um número suficiente 
de neurônios na camada oculta, modelos neurais podem aproximar com precisão arbitrária qualquer 
função contínua. Além disso, ao contrário dos modelos lineares clássicos, as Redes Neurais Artificiais 
apresentam poucas premissas básicas a serem verificadas, aumentando, assim, a sua robustez. Neste 
contexto, esta linha de pesquisa tem por objetivo o estudo e desenvolvimento de modelos neurais 
autônomos e sua avaliação como ferramenta para previsão de séries temporais (Carga, Vazão, Preço da 
Energia e Energia dos Ventos), com aplicações em Sistemas de Energia Elétrica. Este projeto é 
financiado atualmente pelo CNPq com recursos do Edital Universal 14/2013. 
 
Tema 2 - Estudo do impacto da inserção de novas fontes de geração no sistema 
 
Nas últimas décadas, as fontes renováveis de energia têm ganhado espaço no mundo, sendo apontadas 
como uma solução para a diversificação das matrizes de energia elétrica, aumento da segurança 
energética e redução de impactos ambientais associados com a geração de energia elétrica. Dentre as 
alternativas tecnológicas, merecem destaque as fontes de energia intermitentes. Fontes de energia 
intermitentes são recursos energéticos renováveis que, para fins de conversão em energia elétrica pelo 
sistema de geração, não podem ser armazenados em sua forma original. São considerados sistemas de 
geração intermitentes o sistema eólico, o solar fotovoltaico, e o concentrador solar sem armazenamento 
de energia. A interação diferenciada das fontes intermitentes com o sistema elétrico pode causar 
impactos locais e/ou mais amplos, devendo exigir novas abordagens e novas soluções para a operação 
do setor. Em sua maioria, os sistemas elétricos não apresentam dificuldade de operação quando fontes 
intermitentes são inseridas na matriz elétrica em pequena escala, usualmente inferior a 5% da demanda 
de carga, entretanto, os possíveis problemas começam a surgir quando a penetração das fontes 
intermitentes é mais expressiva. Neste sentido, este tema tem por objetivo modelar e analisar o impacto 
da entrada em maior escala destas novas alternativas tecnológicas no setor elétrico.  
 
Tema 3 - Estudos das condições operativas do sistema através da análise e monitoramento de 
variáveis de relevância para o sistema elétrico, incluindo técnicas de controle e estimação de 
estado 
 
Os atuais Centros de Operação do Sistema (COS) retratam o progresso significativo alcançado pela área 
de tecnologia da informação. Computadores com alta capacidade de processamento e armazenamento 
de informações, distribuídos em rede, com facilidades gráficas, permitiram o aprimoramento dos 
Sistemas de Gerenciamento de Energia em um COS e de seus programas aplicativos. As funções 
básicas de tais sistemas dizem respeito à aquisição e visualização de informações sobre a rede elétrica 
supervisionada em tempo real; ao tratamento de mensagens e alarmes e ao telecomando para 
abertura/fechamento de chaves e disjuntores. Esta linha de pesquisa busca a aplicação de técnicas de 
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reconhecimento de padrões para o diagnóstico de defeitos e anormalidades sistêmicas e em geradores 
elétricos; o emprego de meta-heurísticas para a modelagem e solução de problemas relacionados ao 
planejamento e operação de sistemas de distribuição; a investigação de métodos voltados para a 
melhoria da segurança de sistemas elétricos de potência e o desenvolvimento de metodologias para 
problemas relacionados à estimação de estado de sistemas de potência e para o planejamento ótimo da 
operação de sistemas de transmissão e distribuição. 
 
II.2 MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E APLICAÇÃO DE NOVOS MATERIAIS 
       
O desenvolvimento e aperfeiçoamento dos dispositivos elétricos são de fundamental importância para a 
evolução e ampliação dos sistemas elétricos de potência. Dessa forma, esta linha de pesquisa se dedica 
ao estudo e análise de máquinas e dispositivos elétricos através do desenvolvimento de modelos 
matemáticos e simulações utilizando métodos numéricos como, por exemplo, o método dos elementos 
finitos. São estudadas e modeladas máquinas de pequeno e grande porte, motores especiais, incluindo o 
seu acionamento eletrônico, e a utilização de novos materiais. Este último aborda a investigação, estudo 
e aplicação dos materiais supercondutores no desenvolvimento de diversos dispositivos e equipamentos 
elétricos, como transformadores, cabos, motores/ geradores, acumuladores de energia elétrica (SMES e 
Flywheel) e limitadores de corrente de curto-circuito. 
 
Docentes permanentes envolvidos: JOSÉ ANDRÉS SANTISTEBAN LARREA, GUILHERME 
GONÇALVES SOTELO e  DANIEL HENRIQUE MOREIRA DIAS 
  
Tema 1 – Aplicação de Supercondutores 
 
O presente quadro de energia no país recomenda um esforço global para elevação da eficiência 
energética e da qualidade da energia distribuída. Internacionalmente, também existe a tendência de 
oferecer serviços de qualidade diferenciada para consumidores especiais. Dentro deste quadro, os 
materiais supercondutores se apresentam como uma excelente opção para a construção de equipamentos 
que visam resolver esses problemas devido as suas características elétricas e magnéticas peculiares. 
Dentre as aplicações possíveis de aplicações da supercondutividade na engenharia elétrica, estão: os 
mancais magnéticos supercondutores, os limitadores de corrente de curto circuito, os SMES 
(Superconductivity Magnetic Energy Storage), as máquinas elétricas supercondutoras e o trem de 
levitação magnética supercondutora. Para o desenvolvimento desses dispositivos faz-se necessário a 
otimização dos componentes supercondutores através da simulação prévia do seu comportamento, 
permitindo, assim, projetar novos dispositivos supercondutores que serão aplicados em sistemas de 
energia.  
 
Tema 2 – Aplicações de inversores multiníveis 
 
Este tema tem por objetivos o estudo e o desenvolvimento de aplicações de inversores multinível em 
sistemas elétricos, tais como no acionamento de máquinas rotativas, implementação de compensadores 
de reativos e filtros ativos. A necessidade desta pesquisa se justifica em razão da demanda crescente 
pela melhora da qualidade de energia, assim como também pela inserção de fontes de energia renovável 
na rede, tais como a eólica e a fotovoltaica. Os trabalhos incluem a concepção de novas topologias e, 
também, de novas estratégias de comando das chaves semicondutoras de potência. O seu campo de 
ação está dirigido, principalmente, a sistemas de média e alta tensão. 
 
Tema 3 – Mancais magnéticos 
 
Mancais, dispositivos utilizados em máquinas rotativas, capazes de suportar cargas elevadas ou em altas 
velocidades, encontram-se entre as principais necessidades de alguns sistemas mecânicos e 
eletromecânicos. A título de exemplo, podem ser mencionadas as ultracentrífugas para enriquecimento 
de urânio, turbo geradores, máquinas ferramenta e armazenadores de energia (flywheels). Já em 
aplicações de baixa rotação, como no caso de bombas de sangue e instrumentos espaciais, a presença de 
fluido lubrificante é inaceitável. Nesse sentido, os denominados mancais magnéticos se apresentam 
como dispositivos capazes de atender todas estas necessidades. O princípio de operação dos mesmos se 
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baseia no aproveitamento de forças geradas por métodos passivos ou ativos. No primeiro caso, isto se 
consegue através da interação de fluxos magnéticos vindos de imãs permanentes ou destes com 
supercondutores. Já no segundo caso, estruturas eletromagnéticas são projetadas para providenciar 
forças que mantenham os rotores em equilíbrio, utilizando sistemas de controle, em malha fechada, que 
forneçam correntes elétricas adequadas para suas bobinas. Em ambos os casos, os efeitos da dinâmica 
dos rotores em movimento continua sendo um tema amplo de pesquisa, o que sugere estruturas híbridas 
assim como técnicas de controle sofisticadas. 
 

 
ANEXO II 
  
ROTEIRO DO CURRICULUM VITAE 
 
1. Dados Pessoais 
 
Nome, filiação; data de nascimento; sexo; naturalidade; identidade; CPF; título de eleitor; certificado de 
reservista; endereço completo; telefone, fax e e-mail. 
  
2. Escolaridade 
 
2.1. Pós-Graduação - Mestrado (mesmo incompleto); Especialização (360 horas); Aperfeiçoamento 
(180 horas). Indicar o nome do curso, instituição onde foi realizado, título da dissertação ou monografia 
e ano da obtenção do título. 
 
2.2 Graduação - nome, duração e ano de conclusão do curso; instituição onde foi realizado.  
 
2.3. Ensino Médio (Segundo Grau) - nome e ano de conclusão do curso; instituição e local onde foi 
realizado. 
  
3. Proficiência em Língua Estrangeira 
 
3.1 Citar quais e classificar a facilidade de leitura, escrita e fala com graus Excelente, Bom,  Razoável. 
 
4. Experiência Profissional 
Indicar experiência profissional, iniciando pelas atuais, nos seguintes campos: 
 
4.1. Docência - especificar instituição, disciplina lecionada, grau de ensino e período; 
 
4.2. Pesquisa - especificar instituição, título do projeto, função, período e produtos (relatório artigo, 
livro etc.). 
 
4.3. Extensão - especificar instituição, título do projeto, área de abrangência, função e período.  
 
5. Outras Atividades 
 
5.1. Indicar principais atividades desenvolvidas nos últimos cinco anos, tais como: assessorias, 
participação em comissões, cargos de direção em sociedades ou associações científico-tecnológicas. 
 
6. Trabalhos Publicados (incluir cópia completa das publicações citadas) 
 
6.1. Nos últimos cinco anos: 
periódicos: indicar, em ordem cronológica, citando outros autores (se em co-autoria), título do artigo, 
nome do periódico, volume, ano e número de páginas. 
anais de congresso - indicar, em ordem cronológica, esclarecendo se resumo ou texto integral, citando 
outros autores (se em co-autoria), título do trabalho, nome do evento científico e ano. 



UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – BOLETIM DE SERVIÇO 
ANO XLV – N.° 069 11/6/2015  SEÇÃO IV                                 PÁG. 

031 
 

livro ou capítulo de livro - indicar outros autores (se em co-autoria), título, editora, ano; no caso de 
capítulo, mencionar também o título do capítulo e páginas inicial e final. 
 
6.2. Número total de trabalhos já publicados - indicar o número de livros, de artigos por periódicos e 
textos de anais de eventos científicos. 
7. Participação em Congressos, Simpósios, Seminários 
 
7.1. Apresentação de trabalho - indicar título do trabalho, nome, data e local do evento; 
 
7.2. Número total de participações e de apresentação de comunicações. 
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